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PREFÁCIO

Atrasose cancelamentosnos vôos são problemasconstantesna vida de

milhõesde brasileiros. A antigaexcelênciade serviço,que foi durante anos

marcado transporteaéreobrasileiro,nãosefazmaispresente.

Comoforma de medir o impactodessesproblemas,o IEGdesenvolveuum

aplicativo que coleta continuamente dados online de todos os vôos

regularesqueparteme chegamaosaeroportosdo país.

Dessemodo, foi possívelrealizarum diagnósticoprecisoda situaçãodesses

aeroportos e das companhiasaéreas,elaborandoanálisese rankingspor

aeródromos,operadorasde transporteaéreo,rotase horários.

Esse relatório pretende apresentar resultados do primeiro período de

levantamentodos dados,compreendidoentre novembrode 2007e janeiro

de2008.

Equipe IEG
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INTRODUÇÃO

O transporte aéreo possuiimportânciaímpar dentro da lógica just-in-time

que rege a economia mundial, sendo elemento fundamental para a

manutençãodo fluxodepassageiros,cargase produtosaoredordo mundo.

Dessemodo, paísesque pretendem se manter ou tornar competitivosno

mercado global terão que disponibilizarum sistemade transporte aéreo

seguro, barato e eficiente a fim de satisfazeras - cada vez maiores -

exigênciasquanto a custo e nível de serviço. Aeroportos e companhias

aéreas atuando conjuntamente ajudam a atribuir mais dinamicidade à

economialocal, atraindo investimentos,gerandoempregose arrecadando

maisimpostos.

Essarealidade já pode ser notada em paísesasiáticose europeus,onde

foram investidassignificativasquantiasna modernizaçãode suasestruturas

aeroportuárias, aumentando a capacidade instalada, o conforto e a

segurançade suasinstalações. O maisnotório exemplodessapreocupação

foi a construçãodo novo aeroporto Internacionalde HongKongno final da

décadade 90, que consumiuUS$ 20 bilhõese exigiu imensosesforçosde

infra-estrutura. Emmenosde dezanosesseaeroporto tornou-seo principal

hubdecargado mundo.

Nacontramãodessatendência,encontra-seo sistemade aviaçãobrasileiro.

Emborapossua- segundoa ANAC- a segundamaior malhade aeroportos

do planetacom 2.498 aeroportose aeródromos(ficandoatrás apenasdos

EUA com 14.947 unidades),passageirose embarcadoresde carga vêm

sofrendo constantemente com problemas relacionados a atrasos e

cancelamentosde vôos, vivenciandoconstantementeo que a imprensa

brasileiranomeoudeCriseAérea.
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A CRISEAÉREABRASILEIRA

A criseaéreabrasileirainicioucom o processode dissoluçãoda antigaVarig

em 2005, com o cancelamentode vôos e de rotas da então principal

companhiaaéreanacional.

Diante disso e da crescente demanda, as companhias TAM e GOL,

atualmentelíderesde mercadofaceo duopólio,passarama operarno limite

de suascapacidades(taxa de utilizaçãomédia de 71%), o que ajudou na

manutençãodesuasaltasmargensde lucro.

O acidente com o Boeing da GOL,em setembro de 2006, foi o grande

estopim de toda a crise, mostrando para a sociedade os principais

problemas da aviação civil brasileira: contingenciamento de recursos,

fragilidadedos órgãosreguladorese fiscalizadores,loteamentopolítico das

estatais,o duopólio dascompanhiasaérease a concorrênciapredatóriado

setor.

Transtornosprovocadospor atrasose cancelamentosde vôos passarama

ser constantesna vida dos usuáriosdo transporte aéreo brasileiroςantes

visto como excelênciaem segurança,qualidadee pontualidade. Até esse

momento os brasileiros acreditavam nesse sistema, sem saber que a

estruturapor trás do mesmoencontrava-secorroídapor anosde descasoe

administraçãoineficiente.

Adicionalmente,o segundoacidenteςagora com um Airbus da TAM em

julho de 2007ςserviucomo alerta para a falta de investimentosem infra-

estruturanosprincipaisaeroportosdo país.
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A baixainjeçãode recursos,segundoo próprio governo,seriacompensada

como aportede capitaloriundodo Programade Aceleraçãodo Crescimento

(PAC),lançadono primeiro semestredo mesmoano. Noentanto,aoanalisar

os números do PAC referentes à aviação, nota-se uma previsão de

investimentosde apenasR$ 3 bilhõesde reaisao longodosanosde 2007a

2010. Isso representa um aumento de somente 9,6% da média anual

investidaentre2003e 2006.

No entanto, paísesque passarampor crisesaéreassemelhantesà brasileira

tiveram como padrãode suasaçõeso investimentosignificativode capital

na melhoria do setor. No Reino Unido, por exemplo, o grupo espanhol

Ferrovial* anunciou em 2006 um plano de investimentosque prevê um

aumento de 48% do total investido por ano nos aeroportos sob sua

administração.

A demora na definição de açõesque pudessemreverter os transtornos

instaladosna aviaçãobrasileiraςmuitas vezesapoiadaem uma estrutura

estatalengessadaςfez com que, um ano e meio apóso início da crise,os

brasileirosaindatenhamque convivercomo medoe a incertezade voarno

Brasil. Cancelamentose atrasosaindasãoconstantesnavidadosbrasileiros.

AseguirserãoapresentadasasprincipaisanálisesrealizadaspelaIEG

*O grupoespanholFerrovialé responsávelpelo controledosaeroportos

britânicosqueseencontramsobadministraçãoprivada
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ANÁLISEDOSPRINCIPAISRESULTADOS

O estudo conduzidopelo IEGentre novembrode 2007 e janeiro de 2008

coletouinformações*oficiaisda Infraeroreferentea todososvôosregulares

que partem e chegamaosaeroportosbrasileiros. Assim,foi possívelrealizar

um completodiagnósticoacercadaquestãode atrasose cancelamentosnos

vôosdo país.

O gráficoa seguirapresentaindicadoresde performanceem pontualidade,

regularidadee eficiênciaoperacionalpublicadosmensalmentepela Agência

Nacional de Aviação Civil (ANAC). Essa análise permite confrontar a

demandacomo graudecancelamentose atrasosdascompanhias.

Ao tomar como basejaneiro de 2006, observa-se um aumentode 20% na

demanda durante o ano de 2007. Esse crescimento, entretanto, foi

acompanhadopor uma diminuição do nível de serviço prestado pelas

operadorasde transporte aéreo. O principal motivo dessefenômenofoi o

aumentosignificativodo número de vôosatrasadosno país. O impacto no

cancelamentode vôos,medidoatravésdo índicede regularidade,foi menos

expressivo.

Indicadores de Performance do Transporte Aéreo

fonte: ANAC

* A coleta de informações foi realizada através de um sistema desenvolvido 

pelo IEG
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Éimportantenotar quea partir de setembrode 2006, datado acidentecom

o Boeing da Gol, houve uma redução progressivado nível de eficiência

operacional das companhias aéreas. O aumento no número de vôos

atrasadosfoi o principalagravanteparaisso.

Da mesma forma, observa-se que em julho de 2007, após o segundo

acidente,os impactosda crise foram intensificados. A perda da eficiência

operacionalchegoua 60%seconsideradosospadrõesde operaçãodo início

de 2006, ondeosprimeirossintomasdacriseaéreaaindanãoeramsentidos

deforma intensapelosusuáriosdessetransporte.

A regulamentaçãobrasileira e as normas de aviação civil internacional

consideram vôos atrasados aqueles que partem ou chegam com uma

diferençamaior do que 15 minutosdo horário previsto. Portanto,estafoi a

premissaadotadapelo IEGparaconsiderarvôosatrasados.

No período analisado,cercade 50% dos vôos domésticosoperaram com

atrasos. O tempo médio de atrasono Brasilno mesmoperíodofoi de 1:11

horas.

Ao realizarum benchmarkinginternacional,observa-seque esseíndiceestá

bemacimadamédiaestrangeira. PaísesdesenvolvidoscomoosEUAoperam

com atrasosem 20% dos vôos regulares. No caso do Reino Unido, que

passoupor umacrisesemelhanteà brasileiraem 2006, essepercentualé de

34%.
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O rankinga seguirindicao percentualde atrasosem vôosdomésticosdas8

maiorescompanhiasaéreasdo país. A GOLe a OCEANAIR,respectivamente,

praticamospioresdesempenhos. Apesarde nenhumaempresapossuiruma

performance que atenda às expectativasmínimas dos usuários, a TAM

apresentoua melhorpontualidade,seguidadaVARIG.

60%

57%

49%

49%

49%

47%

45%

44%

GOL

OCEANAIR

TAF

TRIP

TOTAL

WEBJET

VARIG

TAM

Percentual de Vôos Atrasados por Companhia Aérea

Fonte: IEG

Outro problema diagnosticado na pesquisa foi o percentual de

cancelamentosdos vôosdomésticos. Ascompanhiasbrasileirascancelaram

cercade 6%dosseusvôos,cenáriopreocupantesecomparadoà referência

dosEUAqueapresentamumamédiadesomente2%.

Maisumavez,focandonas8 maioresempresasde aviaçãodo país,a VARIG

foi a que obtevea pior performancenesseaspecto,com 9 vôoscancelados

paracada100programados.
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Percentual de Vôos Cancelados por Companhia Aérea

Fonte: IEG

Unindoasinformaçõesde atrasose cancelamentos,pode-seextrair o índice

de vôos que apresentaram algum tipo de problema (atraso ou

cancelamento). A OCEANAIRe a GOLpraticamospioresdesempenhosnesse

quesito. Já a TAM, novamente, oferece o melhor nível de serviço

comparativamente.
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Fonte: IEG
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Esse retrato da aviação brasileira pode ser justificado pelo diferente

posicionamentoestratégicodesseduopólio. Enquantoa estratégiada GOL

baseia-se em aviaçãode baixo custo, a TAM, por sua vez, apostaem um

níveldeserviçosupostamentemaior.

Valedestacaro grandeimpactono paísdasfalhasde eficiênciaoperacional

tanto da TAMquanto da GOLuma vezque ambasrepresentamjuntas 90%

dessemercado.

Além de dominarema aviaçãocivil brasileira,essascompanhiastrabalham

commargensde lucroacimadospatamaresinternacionais. Até mesmoapós

a grandecriseaéreabrasileira,TAM e GOLmantêm margensde lucro três

vezessuperior a média das 194 maioresempresasde aviaçãodo mundo,

comopodeservistono gráficoabaixo.
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Por outro lado, embora operem com margens acima da praticada no

mercado global, as companhiasaéreasbrasileirassofreram uma redução

significativadesseíndicenos últimos mesesde 2007. Afirmativasapontam

como causaa forte concorrênciapredatória instaladano mercado,com a

priorizaçãodo baixopreçoe do ganhoemescala.

Outra segmentaçãode análiseque merecedestaqueé a classificaçãopor

aeroportos.

Considerandoos atrasos dos vôos domésticos nas partidas, o melhor

aeroporto do Brasilem termos de pontualidadeé o aeroporto de Joinville,

com29,6%deatrasos. Opior aeroportoé o Galeão,com68%deatrasos.

Fonte: IEG

Ranking* dos Aeroportos Brasileiros ςAtrasos nas Partidas
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Emtermos de pontualidadenaschegadas,por suavez,o melhor aeroporto

do Brasilé o SantosDumont,especializadoem viagensde PonteAérea,com

apenas29,8% de atrasos. O pior aeroporto nessequesito é o de Campina

Grande,com69,8%deatrasos

Ranking* dos Aeroportos Brasileiros ςAtrasos nas Chegadas

No que se refere aos cancelamentosnas partidasdas viagensdomésticas,

Corumbáé o aeroporto com melhor desempenho,pois nenhum vôo foi

canceladono período analisado. Juazeirodo Norte, por sua vez, é o

aeroportocomo pior indicadorde cancelamentos,cercade 13,5%dosvôos

departidasãocancelados.

Ranking* dos Aeroportos Brasileiros ςCancelamentos nas Partidas

Fonte: IEG

Fonte: IEG
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No rankingde cancelamentospor chegadas,CampinaGrandeé o aeroporto

como menorgraude cancelamentos,em torno de 1,0%. Juazeirodo Norte,

novamente, é o aeroporto com o pior indicador de cancelamentos,

apresentando17,6%dosvôosdechegadacancelados.

Ranking* dos Aeroportos Brasileiros ςCancelamentos nas Chegadas

Fonte: IEG

As rotas com o maior número de passageirostêm origem/destino nos

aeroportoslocalizadosnos principaiscentroseconômicose administrativos

do país. Congonhas,Brasília,Guarulhose Galeãosãoos principaishubsde

passageirosdo Brasil.

É importante notar que, de forma geral, os principiashubs do paíssãoos

que apresentam os maiores percentuais de atrasos. A exceção dos

aeroportos da Ponte Aérea (Congonhase SantosDumont), que praticam

uma ótima pontualidade nos vôos mas, em compensação,possuemos

piorespercentuaisdecancelamentos.
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Ranking* dos Aeroportos Brasileiros ςCancelamentos nas Chegadas

Fonte: IEG

ORankinga seguirapresentaospercentuaisde atrasose cancelamentosnas

principaisrotasdo país,considerandoas10 maisrepresentativas. A pior rota

nesse quesito de atrasos é a Salvador ςGuarulhos. A ponte aérea

(Congonhas- SantosDumont vice-verso)é a rota que apresentao menor

percentual de atrasos em função de possuir maior número de vôos

comparadoaorestantedo país.

Ranking de Atrasos por Rotas

Salvador ïGuarulhos

Guarulhos ïSalvador

Brasília ïCongonhas

Porto Alegre ïCongonhas

Congonhas ïPorto Alegre

Congonhas ïBrasília

Curitiba ïCongonhas

Congonhas ïCuritiba

Santos Dumont ïCongonhas

Congonhas ïSantos Dumont
Fonte: IEG
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Ranking de Cancelamentos por Rotas

Curitiba - Congonhas

Congonhas - Curitiba

Congonhas ïSantos Dumont

Santos Dumont - Congonhas

Porto Alegre - Congonhas

Brasília - Congonhas

Congonhas ïPorto Alegre

Congonhas ïBrasília

Guarulhos - Salvador

Salvador - Guarulhos

Fonte: IEG
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- ANEXO -
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Ranking Aeroportos Ranking Aeroportos
% de atrasos - Partida % de atrasos - Chegada

Ranking Aeroporto % atraso Ranking Aeroporto % atraso

1 Joinville 29,6% 1 Santos Dumont 29,8%

2 Macaé 31,0% 2 Cruzeiro Do Sul 35,1%

3 Navegantes 31,3% 3 Corumbá 35,5%

4 Santos Dumont 31,3% 4 Macaé 36,8%

5 Londrina 35,6% 5 Rio Branco 40,0%

6 Pampulha 36,2% 6 Londrina 44,9%

7 Florianópolis 39,5% 7 Joinville 45,0%

8 Congonhas 39,6% 8 Pampulha 45,3%

9 Corumbá 41,0% 9 Congonhas 45,8%

10 Goiânia 41,4% 10 Curitiba 46,2%

11 Campo Grande 42,4% 11 Ilheús 46,2%

12 Cruzeiro Do Sul 42,7% 12 Navegantes 47,7%

13 Foz do Iguaçu 43,4% 13 Goiância 50,2%

14 Vitória 43,4% 14 Imperatriz 50,3%

15 Joao Pessoa 43,7% 15 Uberaba 50,7%

16 Uberlândia 44,5% 16 Trancredo Neves 51,0%

17 Juazeiro Do Norte 45,7% 17 Campo Grande 51,0%

18 Curitiba 45,9% 18 Vitória 51,2%

19 Rio Branco 46,1% 19 Porto Alegre 51,4%

20 Porto Alegre 46,3% 20 Galeão 51,5%

21 Uberaba 46,5% 21 Uberlândia 52,1%

22 Ilhéus 46,6% 22 Belém 52,5%

23 Campina Grande 48,0% 23 Brasília 52,6%

24 Tancredo Neves 48,0% 24 Florianópolis 53,0%

25 Imperatriz 48,4% 25 Palmas 53,1%

26 Carajás 48,5% 26 Cuiabá 53,7%

27 Marabá 48,7% 27 Juazeiro Do Norte 54,5%

28 Boa Vista 49,7% 28 Macapá 54,5%

29 Guarulhos 49,7% 29 Recife 55,4%

30 Brasília 50,4% 30 Guarulhos 55,5%

31 Campinas 50,7% 31 Foz do Iguaçu 55,5%

32 Recife 50,8% 32 Petrolina 56,5%

33 São Luís 50,9% 33 Aracajú 56,9%

34 Cuiabá 51,1% 34 Natal 57,1%

35 Aracajú 51,2% 35 Teresina 57,6%

36 Petrolina 52,3% 36 Salvador 57,7%

37 Maceió 53,5% 37 Santarém 57,7%

38 Teresina 53,5% 38 Fortaleza 57,8%

39 Macapá 53,7% 39 Campinas 58,9%

40 Palmas 55,1% 40 Altamira 59,0%

41 Fortaleza 55,2% 41 Boa Vista 59,3%

42 Salvador 55,8% 42 Marabá 59,5%

43 Belém 57,6% 43 São Luís 60,1%

44 Natal 58,1% 44 Joao Pessoa 62,2%

45 Altamira 59,0% 45 Carajás 62,4%

46 Manaus 62,6% 46 Maceió 65,3%

47 Santarém 65,0% 47 Manaus 68,0%

48 Galeão 68,0% 48 Campina Grande 69,8%

49 Total geral 49,6% 49 Total geral 51,1%
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Ranking Aeroportos Ranking Aeroportos
% de cancelamentos - Partida % de cancelamentos - Chegada

Ranking Aeroporto % cancel. Ranking Aeroporto % cancel.

1 Corumbá 0,0% 1 Campina Grande 1,2%

2 Palmas 2,6% 2 Macapá 3,1%

3 Foz do Iguaçu 3,0% 3 Aracaju 3,1%

4 Londrina 3,3% 4 Ilhéus 3,2%

5 Ilhéus 3,5% 5 Corumbá 3,2%

6 Boa Vista 3,6% 6 Londrina 3,2%

7 Aracaju 3,7% 7 Maceió 3,3%

8 Vitória 4,0% 8 Teresina 3,4%

9 São Luís 4,1% 9 Palmas 3,5%

10 Maceió 4,1% 10 São Luís 3,9%

11 Carajás 4,3% 11 Petrolina 4,0%

12 Salvador 4,3% 12 Carajás 4,0%

13 Campinas 4,4% 13 Manaus 4,3%

14 Brasília 4,4% 14 Brasília 4,3%

15 Cuiabá 4,4% 15 Campinas 4,4%

16 Petrolina 4,5% 16 Vitória 4,6%

17 Florianópolis 4,5% 17 Cuiabá 4,6%

18 Macapá 4,5% 18 Salvador 4,7%

19 Recife 4,6% 19 Florianópolis 4,7%

20 Manaus 4,6% 20 Foz do Iguaçu 4,7%

21 Belém 4,7% 21 Boa Vista 4,8%

22 Goiânia 4,7% 22 Goiânia 4,8%

23 Imperatriz 4,8% 23 Recife 4,9%

24 Navegantes 5,0% 24 Fortaleza 4,9%

25 Porto Alegre 5,1% 25 Natal 5,1%

26 Altamira 5,1% 26 Belém 5,2%

27 Fortaleza 5,3% 27 Imperatriz 5,2%

28 Teresina 5,5% 28 Porto Alegre 5,3%

29 Pampulha 5,6% 29 Altamira 5,4%

30 Cruzeiro Do Sul 5,6% 30 Navegantes 5,5%

31 Marabá 6,0% 31 Guarulhos 5,6%

32 Galeão 6,0% 32 Galeão 5,8%

33 Guarulhos 6,0% 33 Marabá 5,8%

34 Campina Grande 6,1% 34 Tancredo neves 5,8%

35 Trancredo Neves 6,2% 35 Pampulha 5,9%

36 Natal 6,4% 36 Uberlândia 6,1%

37 Campo Grande 6,6% 37 Campo Grande 6,7%

38 Curitiba 6,6% 38 Santarém 7,1%

39 Uberlândia 6,7% 39 Curitiba 7,1%

40 Congonhas 7,2% 40 Uberaba 7,8%

41 Santarém 7,6% 41 Congonhas 8,1%

42 Macaé 8,0% 42 Macaé 8,4%

43 Joao Pessoa 8,0% 43 Joinville 8,5%

44 Joinville 8,8% 44 Joao Pessoa 8,8%

45 Uberaba 9,5% 45 Rio Branco 9,2%

46 Santos Dumont 9,6% 46 Cruzeiro Do Sul 9,6%

47 Rio Branco 11,7% 47 Santos Dumont 10,1%

48 Juazeiro Do Norte 13,5% 48 Juazeiro Do Norte 17,6%

49 Total geral 5,7% 49 Total geral 6,0%
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Ranking Aeroportos Ranking Aeroportos
% de atrasos e cancelamentos - Partida % de atrasos e cancelamentos - Chegada

Ranking Aeroporto % atr. e cancel. Ranking Aeroporto % atr. e cancel.

1 Navegantes 36,2% 1 Corumbá 38,7%

2 Joinville 38,4% 2 Santos Dumont 39,9%

3 Londrina 38,9% 3 Cruzeiro Do Sul 44,7%

4 Macaé 39,0% 4 Macaé 45,3%

5 Santos Dumont 40,9% 5 Londrina 48,2%

6 Corumbá 41,0% 6 Rio Branco 49,3%

7 Pampulha 41,8% 7 Ilhéus 49,4%

8 Florianópolis 44,0% 8 Pampulha 51,2%

9 Goiânia 46,2% 9 Navegantes 53,2%

10 Foz do Iguaçu 46,4% 10 Curitiba 53,3%

11 Congonhas 46,8% 11 Joinville 53,5%

12 Vitória 47,4% 12 Congonhas 53,8%

13 Cruzeiro Do Sul 48,3% 13 Goiânia 55,1%

14 Campo Grande 49,0% 14 Imperatriz 55,6%

15 Ilhéus 50,1% 15 Vitória 55,8%

16 Uberlândia 51,2% 16 Palmas 56,6%

17 Porto Alegre 51,4% 17 Porto Alegre 56,7%

18 Joao Pessoa 51,7% 18 Tancredo Neves 56,8%

19 Curitiba 52,6% 19 Brasília 56,9%

20 Carajas 52,8% 20 Galeão 57,2%

21 Boa Vista 53,3% 21 Macapá 57,6%

22 Imperatriz 53,3% 22 Florianópolis 57,6%

23 Campina Grande 54,1% 23 Belém 57,7%

24 Tancredo Neves 54,2% 24 Campo Grande 57,8%

25 Marabá 54,7% 25 Uberlândia 58,2%

26 Brasília 54,8% 26 Cuiabá 58,3%

27 Aracaju 54,9% 27 Uberaba 58,5%

28 São Luís 55,0% 28 Aracajú 60,0%

29 Campinas 55,1% 29 Foz do Iguaçu 60,2%

30 Recife 55,4% 30 Recife 60,2%

31 Cuiabá 55,5% 31 Petrolina 60,5%

32 Guarulhos 55,8% 32 Teresina 61,0%

33 Uberaba 56,0% 33 Guarulhos 61,1%

34 Petrolina 56,8% 34 Natal 62,2%

35 Maceió 57,6% 35 Salvador 62,3%

36 Palmas 57,7% 36 Fortaleza 62,8%

37 Rio Branco 57,8% 37 Campinas 63,4%

38 Macapá 58,3% 38 São Luís 64,0%

39 Teresina 59,1% 39 Boa Vista 64,1%

40 Juazeiro Do Norte 59,2% 40 Altamira 64,4%

41 Salvador 60,1% 41 Santarém 64,8%

42 Fortaleza 60,4% 42 Marabá 65,3%

43 Belém 62,3% 43 Carajás 66,4%

44 Altamira 64,1% 44 Maceió 68,6%

45 Natal 64,4% 45 Campina Grande 70,9%

46 Manaus 67,2% 46 Joao Pessoa 71,0%

47 Santarém 72,6% 47 Juazeiro Do Norte 72,1%

48 Galeão 74,0% 48 Manaus 72,3%

49 Total geral 55,3% 49 Total geral 57,1%


